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I RESUI& o 
I 
h V'  
Un nouveau foyer de trypanosomiase humaine a été découvert dans 
le secteur des Grandes Endémies de BOUAFLE (Côte d'Ivoire) depuis 1975. 
Le nombre des malades très important grandit sans cesse 5 un rythme 
inquiétant. L'enquête entomologique et épidémiologiquc effectuée par 
l'équipe f1glossines1? du Centre MURAZ a mis en Qvidence quelques uns des 
principaux points de contamination 5 savoir: les villages, les plantations, 
les ruisseaux proches des habitations et les passages dans la galerie 
forestière bordant la Masahoué. La ville de BOUAFLE pourrait devenir comme 
DALOA un foyer rural & manifestation urbaineo Malgré la proximité des 
premières pluies il est urgent de mettre tous les moyens disponibles en 
oeuvre pour lutter contre les vecteurs (Glossina palpalis)o A cet effet un 
plan de aampagne insecticide est proposé, 
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Y 1 . INTRODUCTION o 
Après une pkr lode  de plusieurs années duTant l a q u e l l e  l a  maladie 
du sommei; f u t  cons idgree  en C¿3:-2 d i I v o i r e  comme w e  endémie mineure, 
p l u s i e u r s  f o y e r s  de c e t t e  maladie ont  été découver t s  e t  l e u r  ex tens ion  
r a p i d e  i n q u i è t e  tres s i r l e u s e m e n t  l e s  pouvoirs p u b l i c s ,  C ' e s t  notamment l e  
c a s  pour l e  foyer  de BOUAFLE q u i  depuis  'I975 2rend d e s  p r o p o r t i o n s  
alarmant  es o 
Lp équipe rTgLos,zinesP1 d u  l a b o r a i D i r e  d entomologie du Cent re  bfU3h.3 
(Bobo-Dioulasso) s ' e s t  donc rendus Sci' p l a c e  A l a  demande du M i n i s t è r e  de  1-2 
Santé  Publ ique i v o i r i e n  p a w  y e f f e c t u e r  une enquête é p i d é m i o - e n t o m o l o g i q ~ ~ ~ ~  
ayant  pour b u t :  
-- de reconna2.tx-e e t  d i8 i r a lue r  l e s  g î t e s  & g l o s s i n e s  
-. de d6couvri.r Zes p o i ~ t s  de contaminat ion 
- de pro2oseu. en cons&quence un p l a n  de campagne de l u t t e .  
2 ,  PRESENTATION DE LA REGION, 
Le Sec teur  des Gxandes 6ndGmzss de BOUAF'LE e s t  s i t u é  & l a  l i m - k e  
s e c t e u r  f o r e s t i e r  
mosaïque : d e s  zones d.e f o r e t  pri inafre  d.Qgrad6e (coupes de b o i s )  e n t r e c o q & e s  
de grandes p l a n t a t i o n s  e t  de savane arbos'se. 
C e t t e  r e g i b n  e s t  ca . rac té r i sge  par  u.ne v é g é t a t i o n  de, *xj.gi+ 
A , - . .  Le clima-: moins humide qse d a a s  :les zones coLieres  cornpox-t;e det;.: 
p é r i  od e s  i I j _ ; - ~ p ~ ~ , ~ ~ ~ ~ & z , &  $?E; de m z s  2 j u i n  e4: de septembre à o c t o b r e o  
Le r é s e a u  liydrogyaphiqlie e s t  r e l  ati-Tement d e i s e  aTTec d une p a r t  L e s  
deux BANDAMA (Bandam. b2-alns e t  N'asanoc6j et d ' a u t r e  p a r t  une mul t i tude  de 
p e t i t s  r u i s s e a u x  q u i  e g g  j e " * -  , , L E E %  e:; dont l e  c e r s  e s t  souvent d i f f i c i l e  +?i 
s u i v r e  sur ?_eE c a r t e s L  
La  r e g i o n  B uL:e -czoca-cio:-j e s s e n t i e l l e m e n t  a g r i c o l e  avec de grandes 
p l a n t a t i o n s  de cafSr cacz3 e t  b a n a n i e r s .  Les c u l t u r e s  v i v r i è r e s  comme 1.e 3111, 
l e  r i z ,  l e  m a y s  ont  hea1xcov.p moins d C i m p o r t a n c e o  
L ' f h a b i t a t  humain se c a r ~ c t é r i s e  par un regroupement d e s  v i l l e s  et. 
g r o s  v i l l a g e s  l e  long d e s  EC.::CUS r o ~ t i e r s  impor tan ts  e t  par  l a  disséminsk%oI: 
dans l e s  p l a n t a t i o n s  2 une :?luE"L-t;;de de p e t i t s  campements o Ces campeinellts 
occupés prat iquement  iaoute IF annge par  Les o u v r i e r s  a g r i c o l e s  s o n t  g6n6*-2.:-c- 
ment d ' a c c è s  d i f f i c i l e  e t  m a L  r e c e n s é s .  
La  main d 'oeuvre  euployée dans l e s  p lan$at ions  'se compose pol.2~ '0i:e 
grande p a r t  de t r a v a i l l e u r s  iramigr&, d ' o r i g i n e  v o l t a ï q u e  s u r t o u t .  
L' i m p l a n t a t i o n  des  ;.ill-;ges' t e l s  que KOUDOUGOU, TENIiODOGO OU GARANGO ~~c~!Cti?!e 
aux années 30 e-: d e p u i s  .L'immigration cont inue  é t a n t  donné l e  b e s o i n  s a x  
c e s s e  c r o i s s a n t  de mü!h d oeuvre 
. - .  
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3-, SITUATION DE LA TRYPANOSOMIASE HUMAINE DANS LE SECTEUR, 
3.1, H i s t o r i q u e ,  . 
Nous n 'avons pu o b t e n i r  des  renseignements  sur l a  t rypanosomiase 
avan t  I968  
Pour l e s  années 1968 à I976 on s e  r e p o r t e r a  au t ab leaw '1 .  
TABLEAU Io- Nombre de malades d é p i s t é s  dans. l e  S e c t e u r  de Bouaflé 
(y  compris l e s  é t r a n g e r s  au s e c t e u r ) ,  
I I 968  ! 1969 ! 1970 ! 1971 ! 1972 ! 1973 ! 1974 ! 1975 ! 1976 ! 
f ! 
9 I 7 7 !  137 ! 
I . s  - - 2  I ! 4  * 2 1 ,  V ! 
8 . ;  2 s ! ! ' I è r e  , .S &riode I '  
2ème ! 1 1 ! I O ;  I 6 ! 2 6 : 3 5 1  1 
! ! I  * I  pér iode !  1 8 ' 5  I ' 1  ! ! I 
1 1 O 1 1 I 1 I 
- 
On peut  c o n s t a t e r  que depu i s  1971 l e  nombre de malades d é p i s t é s  c r o î t  
r égu l i è remen t  d 'une p a r t  e t  que s ' e s t  e f f e c t u é e  une i n v e r s i o n  dans  l e s  
p r o p o r t i o n s  de malades en première  ou d-euxième pé r iode  d ' a u t r e  p a r t .  Cec i  
e s t  dÛ 5 un accro issement  de l a  t r ansmiss ion  e t  5 une i n t e n s i f i c a t i o n  d e s  
d é p i s t a g e s  s u r  l e  t e r r a i n .  , 
3,2, Orig ine  d e s  malades. 
Grâce au c a h i e r  de p rospec t ion  t enu  à. jour par  Mr. ATTOUNGBRE, 
i n f i r m i e r  en  chef de l l h y p n o s e r i e  de Bouaflé ,  il a é t é  p o s s i b l e , d e  c o n n a î t r e  
l ' o r i g i n e  d e s  malades depu i s  1973. Nous avons c l a s s é  c e s  personnes en  t r o i s  
c a t é g o r i e s :  l e s  malades é t r a n g e r s  su s e c t e u r ,  l e s  malades d 9 0 r i g i n e  é t r a n -  
dans 
gère  r d s i d a n t / l e  s e c t e u r ,  l e s  malades o r i g i n a i r e s ' d e  l a  r é g i o n  e t  v i v a n t  
dans l e  s e c t e u r  (Tableau II). 
TABLEAU II..- Or ig ine  d e s  malades d é p i s t é s o  
! 
! 
I V I '  ! 
' 1974 ' 1975 ' 1976 ! 
! ! ! ! ! 1973 Orig ine  des  malades 
1 
22 ; ! Et range r s  au  Sec teu r  . *  . 9 ; 1  ! 2 !  
I o 9 
o 22 ' 14 * 101 150 i ! ! I ! . Rés idan t s  ! 
1 V o 1 
s - dont o r i g i n e  Qtra i igère  15 i 11 i 84 I I 
! 
! 
! 
! 
- 90 - 
P 
D o ! ! 60 ! 
- 7 ; 3  I 1 7 .  1 .  dont  ollriginaire r é g i o n  
T o t a l  
o ' 172 i 
! * 31 15 I O 3  ! 
Dans ce t a b l e a u  a i n s i  que dans l e  t a b l e a u  1 nous tenons  compte de  t o u s  l e s  
malades d é p i s t 6 s  jusqu 'au  4 décembre 1976, y compris l e s  14 découver t s  p a r  
l e  l a b o r a t o i k e  de  l a ' t ryyanosomiase  du Centre  MURAZ l o r s  de son enquê te -  
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On remarquera d'abord la forte augmentation du nombre de malades 
étrangers au secteur dépistés entre 75 et 76, Cet accroissement est da .5 
l'installation de barrages sanitaires. 
Parmi les malades résidants dans le secteur on compte successive- 
' ment 68,2, 78,6, 83,2 et GOYi de malades d'origine étrangère, Nous verrons 
plus loin que l'on doit cette diminution du pourcentage des malades d'ori- 
gine étrangère (principalement voltaïques) en 1976 ,$ l'extension de la 
maladie qui n!est plus localisée autour des campements dans les plantations 
maïs. qui s'installe dans les agglombations. 
Signalons encore que la majorité des malades Qtrangers au secteur 
sont originaires de DALOA et de ses environs. 
3 , 3 .  Répartition des case Limites du foyer, 
L'étude de la répartition des cas nsa pu être faite de façon 
1 rigoureuse car: 
lo- les maládes dépistés au cours des prospections ont en général été convo- 
qués dans leur village de résidence officielle souvent différent de leur 
lieu de résidence effective. I1 a donc été porté sur les fiches le- nom du 
village oÙ ils ont été dépistés et non le véritable lieu de résidence perma- 
nente., C'est ainsi le cas du village KOUDOUGOU qui comporte en réalité moins P T  
de malades que ne le montrent les cahiers de prospeciions; les trypanosomés 
venaient'de tous les campements i s o l é s  sur la rive droite de la MARAHOUE, - n  
Signalons p'à partir de cette année le relevé de l'origine des malades a 
ét6 fait correctement, 
20-  il'n'est pas sor que tous Les campements aient été visités par les 
équipes médicales du Secteur des Grandes Endémies ,$ cause de l'absence d'une 
carte détaillée de la régionl 
3"- les noms des villages oÙ aúcun malade n'a C.té découvert l o r s  de la vi- 
site n'oiit pas été mentionnés s u r  le cahier de prospection, Ces informations 
nous auraient permis de déterminer plus exactement les limites du foyer et 
de proposer un plan d-e campagne de lutte en conséquence, 
Dans le tableau III nous avons essayé de regrouper les trypanoso- 
més selon le canton d'origine mais nous ne pouvons certifier l'exactitude 
de ce relevso' 
TABLEAU III.- Répartition des ,nalades par zones QU cantons. 
' P ) i - Y Y I L -  
I 
ZUEMOULA i 
I 
I I aut our  P P 9 
D I BOUkFLE I ! , ! e s t  I sud 
' ! '1973 
!nord + I '  GOUR0 * BONON I Année I de EykoURo ! iSJJ)@"A I ouest 
u/. 
P f 
2 4 ;  1 ;  - 3 I  
I D - ; I  e .4--=--! 1974 " 2 !  - I-a-.----P- . 24 
I'1975I 9 E 5 0  ! - r 4 3  ! - y__ ! I ! I I  
E 10 52 ' 2 ;  - I- I1976- I 15 . 54 
P I P P P I 2 ; 1 ; 2 ; 2 r  --  
P ! I ! P I 
L. 
P P 1 ! 
! .  !partiell I ! P 
L(, 
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t On constate: 
- l'augmentation du nombre de 'cas autour de BOUAFLE,, Cette année 
14 personnes résideraient dans l'agglomération (mais s e  rendent sûrement 
dans leurs champs et leurs plantations)o 
. * '  - que les cantons les plus touchés sont le YAOURO sud et le GOUR0 
ouest qui tous deux sont situés au sud de l'axe DALOA-YAMOUSSOKRO, de part 
et d'autre de la MARAHOUE, 
- que 1e.canton de SINFRA a été touché cette année et risque de 
devenir un foyer secondaire importanto 
Un travail très intéressant a été fait par Mr HOICOHOU, Infirmier 
Diplômé d'Etat, ancien responsable du Secteuro Sa carte au 1/10Q 000ème oÙ 
sont portés tous les campements touchés nous a été d'un grand secours car 
.elle donne d.es renseignements que ne fournissent pas les cartes de 1'I.G0N.. 
I1 faudrait que ce travail soit poursuivi et amélioré encore grâce à des 
photos2aériennes récentes- En effet si la liste des villages ou campements 
qui accompagne la carte est complète il est 
mérations 
3e40 Etude des malades, 
imp os s $b 1 e 
I/ de situer ces agglo- 
n -  T o u j o u r s  en utilisant le registre de l'hypnoserie nous avons 
étudié les renseignements concernant les malades .pour tenter de mettre en 
c c  évidence certaines constatations épidémiologiques utilisables pour la recher- 
che des points de contaminationo 
Nous avons vu plus haut que la maladie du sommeil tendait 5 
s'implanter dans les gros villages et dans BOUAFLE, I1 est difficile d'af- 
firmer que la contamination se fait dans la ville même car bon nombre de 
personnes se rendent durant les congés ou les j o u r s  fériés dans les planta- 
tions qu'ils possèdent à quelques kilomètres de 12- Cependant un fait peut 
confirmer l'hypothèse d'une contamination !'urbaines8: la présence parmi les 
malades d'enfants en âge scolaire qui en semaine sont occupés par l eurs  
études et qui peuvent se rendre durant les congés de fin de semaine dans un 
des gîtes 5 glassines installés aux portes de la ville (voir plus loin)o 
Sur 279 malades nous comptons 196 hommes-pour 83 femmes soit 
respectivement 70,2% et 29,S%, Ces pourcentages s'expliquent par le fait 
que beaucoup.de travailleurs immigrés sont venus dans la région sans leur 
famille ou sont trop jeunes pour être mariéso 11s montrent aussi que c'est 
la frac.tion d-e la population la plus "active" qui est contaminée: en effet 
le travail dans les plantations en dehors des périodes de récolte est 5 
1 surtout effectué par les hommes 2 partir de 15 anso 
" 
I Ceci est confirmé par l'analyse de l'âge des malades (,tableau IV), 
n 
TABLEAU IV,- R é p a r t i t i o n  d e s  malades p a r  groupes d ' â g e s o  
! 9 1 ! I I "0-15 a n s ;  15-20 20-30 ' 30-40 ' 40-50 i50 e t  + ' T o t a l  ! ! ! ! .  , ! Sexe ~ ! 
I 
! 196 * 
D 1 ! ! 1 ! 
I 
I ! i ! 80 ! 21 ! 2 0 ;  3 ' !  ! 
P 
39 
I 
I 
I 
* Hommes . 33 
! 
I 1 i 8 1 !  ! 18 ' 20 30 ! 7 !  5 !  Femmes I .- 
Parmi l e s  hommes, ?I,'+% ont  e n t r e  19 e t  40 ans  a l o r s  que l ' o n  compte 70,4% 
de  femmes dans ce groupe d ' â g e -  Mais sur l e  t o t a l  il y a 50,2% d'hommes e t  
seulement 20,4% de femmes e n t r e  15 e t  40 ans.  C e t t e  t r a n c h e  d 'ãge  représen-  
t a n t  l a  popula t ion  a c t i v e  on peut  dédui re  d e s  c h i f f r e s . c i t 6 s  c i -dessus  que 
l e s  personnes touchées s o n t  l e s  personnes q u i  t r a v a i l l e n t  dans l e s  p l a n t a -  
t i o n s  e t  q u ' e l l e s  s o n t  d ' a u t a n t  p l u s  nombreuses q u ' e l l e s  s e  rendent  p l u s  
souvent  dans l e u r s  p l a n t a t i o n s  ( c ' e s t  l e  c a s  d e s  hommes). 
Cependant l e s  1 8 ~ 3 %  d ' e n f a n t s  dont d e s  n o u r r i s s o n s  peuvent i n d i q u e r  
que l a  contaminat ion ne s e  f a i t  p a s  uniquement s u r  l e s  l i e u x  de t r a v a i l  mais 
a u s s i  dans l e s  campements e t  l e u r s  a l e n t o u r s  immédiats o 
l 
' e  
conc lus ions  ' 
3.5* L e s  mesilres de p r o t e c t i o n  e t  de  s u r v e i l l a n c e .  
Les malades s o n t  d é p i s t é s  p a r :  
Nous ver rons  p l u s  l o i n  que l ' é t u d e  entomologique a b o u t i t  aux mêmes 
I 
~ - d e s  p r o s p e c t i o n s  c l i n i q u e s  - r  
- d e s  b a r r a g e s  s a n i t a i r e s  (depuis  c e t t e  année) 
- des  c o n s u l t a t i o n s  spontanées ,  - r  
En I976  s u r  81 malades dont nous avons pu c o n n a î t r e  l e  mode de d é p i s t a g e  
37 ont  é t é  d é p i s t é s  lors d e s  p r o s p e c t i o n s ,  26 au niveau d e s  b a r r a g e s  e t  18 
p a r  c o n s u l t a t i o n  au  s e c t e u r ' o u  & l ' h y p n o s e r i e -  
I1 e s t  à r e g r e t t e r  que l e s  moyens m i s  en oeuvre pour e f f e c t u e r  l e s  
p r o s p e c t i o n s  ne s o i e n t  p a s  p l u s  impor tan ts  pour t e n t e r  de r é d u i r e  au  maximum 
l e  r é s e r v o i r  humain e t  s u r t o u t  d é l i m i t e r  l e  f o y e r D  Cependant l e  nombre de 
malades a u r a i t  é t é  e t  s e r a  t o u j o u r s  a u s s i  important  t a n t  que l ' o n  a u r a  pas  
é l i m i n é  l e  v e c t e u r  ou du moins é l iminé  l a  f r a c t i o n  i n f e s t é e  d e s  popula t ions  
de g l o s s i n e s o  
1 
I 
l 
L ' u t i l i % Q ' d e s  b a r r a g e s  s a n i t a i r e s  p o u r r a i t  ê t r e  mise en ,qaus.e c a r  
c e r t a i n s  l e u r  reproche  de ne d é p i s t e r  que l e s  malades é t r a n g e r s  & l a  rég ion .  
S i  c e t t e  remarque e s t  e x a c t e ,  s i g n a l o n s  que sur 26 personnes découver tes  
trypanosomées aux b a r r a g e s  en  1376 nous n ' e n  comptons que 7 venant d 'un  
s e c t e u r  v o i s i n  ( r é s u l t a t  t o u t e f o i s  incomplet mais t r è s  proche de l a  r é a l i t é )  
Nous reprocherons quand même l a  méthode u t i l i s é e  pour c e s  b a r r a g e s .  A n o t r e  
a v i s  il aurait é t é  p l u s  i n t é r e s s a n t  d ' i n s t a l l e r  l e  p e r s o n n e l  e n t r e  6 e t  10 
heures  du matin p u i s  e n t r e  16 e t  I 9  heures  pour examiner l e s  personnes q u i  
s e  rendent  dans l e u r s  champs ou en re.viennent e t  q u i  v i v e n t  à Bouaflé.  
- - 
n 
1. 
n 
a 
Enfin au vu des constatations faites par Mr ATTOLNGBRE (contamina- 
tion familiale soit du mari et de la femme, soit de la mère et de l'enfant, 
soit du frère et de la soeur) il serait utile de créer une petite équipe 
d'intervention rapide dotée d'un véhicule léger sous la direetion du Tes- 
ponsable de l'hypnoserie, Cette équipe pourrait se rendre immédiatement s u r  
le lieu de résidence d'un malade; prospecter rapidement parmi les habitants 
et rapporter ses constatations au médecin chef du secteur qui programmerait 
en conséquence ses prospections cliniques. 
3 * 6 .  Les causes du réveil de la trypanosomiase et de l'extension du foyerD 
La flambée épidémiologique constatée depuis 1974 et même.1973 a 
plusieurs cause's : 
- l'arrivée de porteurs de trypanosomes qui se sont installés dans 
,la région sans contrale rflédical 
- les mouvements de population d'une région & l'autre ou d'un pays 
à l'autre 
- l'extension des populations de glossines et leur dissémination 
provoquée par le défrichement des zones boisées qui leur.offre des zones 
de vol dé agées, par l'installation de villages et l'élevage d'animaux qui 
leur offre/la nourriture 
%e 
I ., - enfin le temps de latence assez long avant qu'il ne soit fait 
' app.el aux équipes spécialisées du Centre MURAZ, Ce retard a permis à la 
maladie de prendre des proportions inquiétantes 3t risque de porter préjudice 
au succès de la campagne insecticide- 
4 o LIENQUETE ENTOMOLOGIQUE - 
4.1, Moyens mis en oeuvreo 
Notre équipe se composait d'un entomologiste médical ORSTON de deux 
auxiliaires de laboratoire, de huit captureurs et de deux chauffeurs- 
Nous disposions de deux véhicules: une Land Rover station wagon 
et d'une super goélette Renault 
' Outre les captureurs nous avons utilisé des pièges biconiques 
spécialement conçus pour les glossines et qui permettent.de multiplier les 
points de captures et d'augmenter le nombre d-e glossines capturées sans 
surcharger les 6quip;s o 
4.2. Méthodes de travail- 
Nous avons divisé cette enquête en trois parties: 
- recherche et évaluation des gîtes 
- étude de la répartition et de la dispersion des glossines 
-.&tude des lieux de repos nocturnes. 
I' 
En o u t r e  nous avons procédé Si l a  d i s s e c t i o n  des  g l o s s i n e s  pour c o n n a î t r e  
' l e  taux  d ' i n f e c t i o n .  
4.2,1. Recherche e t  é v a l u a t i o n  d e s  g î t e s e  
Eous nous sommes i n t é r e s s é s  s u r t o u t  à l a  zone l a  p l u s  touchée & 
s a v o i r  l e  t r a p è z e  BOUAFLE,BOZI,ZOUMBAKRO e t  SINFRA dans l e q u e l  nous pensons 
que s ' i n s c r i t  l e  f o y e r ,  
Des c a p t u r e u r s  e t  des  p i è g e s  ont  é t 6  p l a c é s  en 70 p o i n t s  de c a p t u r e s  q u i  
. nous p a r a i s s a i e n t  ê t r e  l e s  p r i n c i p a u x  p o i n t s  de c a n t a c t  homme-mouche (gués,  
ponts ,passages  de p i r o g u e s ,  v i l l a g e s ,  p l a n t a t i o n s  e t c o m o ) .  
Les c a p t u r e u r s  on t  t r a v a i l l é  chaque j o u r  de 7. 5 15 heures ,  Les p i è g e s  posés  
& p a r t i r  de 7 heures  é t a i e n t  r e l e v é s  2 p a r t i r  de 17 heures ,  
4.2,2* Etude de l a  r é p a r t i t i o n  des  g l o s s i n e s ,  
Après s é l e c t i o n  de quelques p o i n t s  particuli6remen-b r i c h e s  en 
g l o s s i n e s  nous avons é t u d i é  l a  r é p a r t i t i o n  e t  l a  d i s p e r s i o n  d e s  i n s e c t e s o  
P o u r ' c e l à  nous avons p l a c é  un grand nombre de p i è g e s  dans l e s  v i l l a g e s ,  en 
l i s i è r e  des  v i l l a g e s ,  dans l e s  p l a n t a t i o n s  à d i f f é r e n t e s  d i s t a n c e s  du v i l -  
l a g e ,  l e  l o n g  des  chemins d ' a c c è s  aux p l a n t a t i o n s ,  p r è s  d e s  r u i s s e a u x  OU des  
p o i n t s  d ' e a u  oh l e s  gens vont s ' a p p r o v i s i o n n e r ,  - r  
L e s  g l o s s i n e s  r é c o l t é e s  ont  é t é  pour l a  plupart;  d i s s é q u & e s o  
Nous avons recherché  les trypanosomes dans l e s  g landes  s a l i v a i r e s  e t  dans - - 
I. ' i n t  e s t i a  
4 0 2 0 3 0  Lieux de  r e p o s  noc turnes ,  
C e t t e  é tude  a é t é  menée l e  long de l a  idarahoué, dans une p o r t i o n  
de g a l e r i e  f o r e s t i è r e  de l a r g e u r  moyenne e t  r e l a t i v e m e n t  denseo  Le but  de 
ce  t r a v a i l  é t a i t  de  f a i r e  a p p a r a î t r e  l a  c o n c e n t r a t i o n  nocturne des  g l o s s i n e s  
( p r è s  du sol e t  p r è s  de l ' e a u )  pour met t re  a u  p o i n t  une méthode de ' l u t t e  
s é l e c t i v e  ayant  deux avantages:  moindre coût p a r  r é d u c t i o n  d e s  q u a n t i t é s  
d ' i n s e c t i c i d e , u t i l i s é e s  e t  r é d u c t i o n  du temps de t r a v a i l ;  p o l l u t i o n  moindre- 
Les g l o s s i n e s  c a p t u r é e s  dans l a  journée f u r e n t  e n d u i t e s  de poudres f l u o r e s -  
c e n t e s  de c o u l e u r s  d i f f é r e n t e s  (une couleur  par  j o u r )  p u i s  r e l â c h é e s  v e r s  17 
h e u r e s  pour f a v o r i s e r  l e u r  d i s p e r s i o n o  La n u i t  6 p a r t i r  de 20 heures  nous 
revenions  dans l a  g a l e r i e .  Les g l o s s i n e s  é t a i e n t  r e t r o u v é e s  grâce  2 deux 
lampes 2 rayons u l t r a - v i o l e t s  p o r t a t i v e s .  Nous mesurions e n s u i t e  . l a  hauteur  
de l e u r  suppor t  e t  l a  d i s t a n c e  du suppor t  5 l a  r i v e .  
.. 
., 
.( 
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4 ,3 .  RESULTATS, 
4 . 3 ~  o Recherche des gîtes, quelques -uns 
Nous portons sur les cartes jointes en annexe/des 77 points de 
captures mais nous ne ferons pas de relevés dans un tableau ce qui n'appor- 
terait rien étant donné l'imprécision du repérage des campements faute de 
carte o 
L'espèce dominante est Glossina ialpalis (R.-D.) principale 
vectrice du trypanosome humain en Afrique occidentale o 
Nous avons aussi découvert un mâle de Gotachinoides le long de la Marahoué 
6 la hauteur de Bouaflé, nettement en dehors de Sa zone connue de répar- 
tition. Quelques glossines sans intérêt du point de vue médjcal ont été 
capturées: elles appartiennent au groupe morsitans et au groupe fusca 
(leur détermination est en cours)O 
Seulement 20 points ont été négatifs inais parmi ceux-ci nous 
comptons 6 points dans Bouaflé ( o ù  nous avions placé pièges et captureurs 
pour s'assurer de l'inexistence de gftes), 
-I- Ville de BOUAFLE (carte 1) 
Nous avons capturé en 15 points différents dans la ville et en 
I 
bordure d'agglomération, La présence de glossines a été vérifiée en 9 points 
dont 5 sur la Marahoué en aval et en amont.du pont, 2 au nord sur un ruis- 
seau traversant la route de ZUENOULA près du collège, 2 à l'est s u r  le 
ruisseau traversant la route de YAMOUSSOUKRO et 1 immédiatement derrière 
l'hypnoserie à côté du CEG, 
i P.- 
4 '  
Constatons immédiatement que tous ces points positifs sont 6 
proximité.d'écoles ou de collèges et sont très fréquentés (pont sur la 
Marahoué ) 
+ Villages et campements (carte 2 )  * 
Tous les villages oÙ nous nous sommes arrêtés se sont révélés 
positifsD Citons l e s  villages de KOISSY-PERITA et ZAGOUTA od les captures 
furent particulièrement abondantes 
+ Ruisseaux et rivières (carte 2 )  
Les ruisseaux affluents de l a  Maraboué abritent en général des 
populations de glossines de moyenne importance sauf lorsque la végétation 
est trop abondante (absence de lignes de vol)o 
Contrairement à ce que nous pensions trouver, la galerie fores- 
tière bordant la Marahoué est pauvre en glossines par rapport aux autres 
points (sauf prGs de Bouaflé)o Quelques individus ont été capturés près des 
passages de pirogues ou près des villages quand ceux-ci ont ét6 implantés 
près de l a  rivièreo Les glossines sfinstallent doncr comme 5 Bouaflé, là oh 
s'installe l'homme (source de nourriture abondante), 
,- 
~ 
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+ Autres  p o i n t s  de c a p t u r e s  
Nous avons posé quelques p i è g e s  dans l e  Parc  N a t i o n a l  de  l a  
Marahoué, Les c a p t u r e s  de p a l p a l i s  ont  é t é  a s s e z  impor tan tes  sur l a  Marahoué 
e t  sur, un r u i s s e a u  nommé f 'marigot des  é l é p h a n t s f f ,  C ' e s t  dans c e t t e  zone que 
nous avons c a p t u r é  l e s  g l o s s i n e s  du groupe f u s c a D  
Là encore l a  p u l l u l a t i o n  d e s  g l o s s i n e s  e s t  l i é e  6 l a  présence  de  s o u r c e s  
de n o u r r i t u r e  abondantes en l ' o c c u r e n c e  l e s  animaux de l a  r é s e r v e -  
4,3,2. R é p a r t i t i o n  e t  d i s p e r s i o n  des  g l o s s i n e s ,  
Après l a  p r o s p e c t i o n  d ' u n  nombre important  de campements ou v i l -  
l a g e s  nous en  avons s é l e c t i o n n é  4 f a c i l e s  d ' a c c è s  e t  s e  d i s t i n g u a n t  l e s  uns 
d e s  a u t r e s  p a r  l e u r  i m p l a n t a t i o n  e t  l a  v é g é t a t i o n  q u i  l e s  e n t o u r e o  Ce s o n t  
BLANFLA,et KRAYAOUKRO s u r  l a  r o u t e  de SINFRA, NtGATTAKR0,prè-s de l a  Marahouk 
e t  KOISSY-PERITA-ZAGOUTA s u r  l a  r o u t e  de YAMOUSSOUKRG, 
- BLANFLA-(plan I): s i t u é  dans une zone dGboisée, herbeuse 
proximi té  d 'une r e t e n u e  d v e a u o  La v é g 6 t a t i o n  dense ( p l a n t a t i o n  de c a f é i e r s )  
n ' e s t  cont igue.  au  v i l l a g e  qu'au s u d - e s t ,  La  z o n e . o u e s t  e s t  occupée p a r  d e s  
p l a n t a t i o n s  de c a f é i e r s  e t  a u  nord coule  un p e t i t  r u i s s e a u  q u i  s ' enfonce  
dans l a  f o r ê t o  Le v i l l a g e  ne possède que peu d'animaux domestiques (pas  de  
p o r c s )  o - . .  
- KRAYAOUECRO ( p l a n  2 ) :  s i t u 6  du c ô t é  d r o i t  de l a  r o u t e  v e r s  
SINFRA. On t rouve  6 gauche de l a  r o u t e  des  j a r d i n s ,  a u  nord une zone b o i s é e  
a s s e z  dense s é p a r é e  du v i l l a g e  p a r  des  champp Cie co ton  q u i  s e  prolonge v e r s  
l ' o u e s t  t o u t  au tour  du v i l l a g e .  Au sud l e s  p l a n t a t i o n s  de c a f é i e r s  bordent  
l e  v i l l a g e o  P a s  de p o r c s  n i  de chèvreso  
- N'GATTAKRO ( p l a n  3 ) :  s i t u é  dans une zone 'de  savane 2 envi ron  
deux k i l o m è t r e s  de l a  r"Iarahouéo On t rouve  deux r u i s s e a u x  de p a r t  e t  d ' a u t r e  
du v i l l a g e :  un au  nord & moins d ' u n  k i l o m è t r e ,  s e r v a n t  de p o i n t  d ' e a u  
( g a l e r i e  é t r o i t e  mais d e n s e ) ;  un a u  s u d ,  p r è s  des  agglomkrat ions,  de type 
marécageux avec une v é g é t a t i o n  t r è s  dense-  Le v i l l a g e  lui-même e s t  en touré  
d ' u n  b o i s  de Cassia peu é p a i s  p u i s  par  l a  savane & graminéeso Pas de  porcs  
mais d e s  chèvreso  
, 
- KGISSY-PERITA f ZAGOUTA ( p l a n  4 ) :  deux vil1,ages s i t u é s  6 gauche 
de l a  r o u t e  de YAMOUSSOUKRO e n t o u r é s  par  l e s  p l a n t a t i o n  de c a f é i e r s  q u i  
a r r i v e n t  & proximi té  d e s  h a b i t a t i o n s o  Ent re  l e s  deux v i l l a g e s  s e  t r o u v e  un 
b o i s  s a c r é  dont l a  vég.ktation e s t  dense.  
Le c ô t é  d r o i t  de l a  r o u t e  e s t  p l a n t é  de grandes h e r b e s o  
Il n ' y  a p a s  de r u i s s e a u  6 proximi té  du v i l l a g e  (approvisionpement p a r  . t r e s  
p u i t s ) .  Le v i l l a g e  possède des  chèvres  e t  des  moutons e t  de/nombreux porcs .  
L'emplacement d e s  p i è g e s  e s t  ind iqué  sur l e s  p l a n s  1 - 2  4. L e s  r é s u l t a t s  de,c - 
c a p t u r e s  s o n t  p r é s e n t é s  dans l e  t a b l e a u  V, 
m 
.7 
r -  
1 -  
f 
- 
r ,  
\ 
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TABLEAU Va- Captures de glossines en divers points ramenées 2 I 0 0  heures de 
capture pour un piège (l'astérisque signale les captures faites 
par un captureur pendant I00  heures), . 
I ! V ! KOISSY-P. ! 
! 
I ! 1 ! ! P ;Dans le village 
V P ! ! 
! -- I ! !En lisière o P 
I KRAYAOUKRO * NIGATTAKRO !ZAGOUTA Emplacement ! BLANFLA I 
I O* ! .  - ! - ! 40 * I 
(I captureur) l 
! 
I 1 ! 
V !village près ! 24 ! 47 I ;(près bois 179 !plant at ion V ! 0 de Cassia). 
! P V 
! - ! 
1 1 
!Bord d'un ruisseau! 488 I 
? I 1 
o 1 V I l I i Lisière ! i- plantation 
o I ! ! I t 
! I 
!Dans plantation .B 24 
! l 
! - ! 
I ! 
305 I 71 
! 
1 
500* 206 ! 15 179 
1 I !(B6is de CasAia) 
! 38 ! I * 47 ! 33 
! s 
- I 33 
f ! ! 
I P I I 
V 
I - :Galerie de la 1 'Marahoué ' ! 
Ce tableau indique: 
- qu'il n'y a pas d'emplacements indemnes de glossines 
- que les glossines sont d'autant plus nombreuses dans le village ou en 
lisière de village que les plantations sont plus près des habitations 
- que les ruisseaux sont les gîtes les plus importants lorsqu'ils sont 
proches du village, Ils doivent servir de I%6servo.irI1 
- que la galerie forestière de la Marahoué n'est pas le gîte le plus impor- d'un 
tant. Signalons que le piège fut placé près / passage de pirogue donc 
dans un endroit fréquenté par l'homme 
- que les glossines se réfugient en lisière de plantation ou dans les plan- 
tations, la végétation relativement dense entretenant une ombre et une 
humidité relative propices 
- que les captures sont d'autant plus importantes que les animaux dans le 
village sont plus nombreux, en particulier les porcso 
Les captures de glossines en lisière de village sont près de 7 
fois plus importantes B KOISSY-PERITA (porcs nombreux) qutà BLANFLA (pas 
de porcs)o 
La situation est la mGme dans presque tous les campementso Nous 
citerons le cas de SIETINFLA oÙ un piège a capturé 98 glossines en 6 heures 
p r è s  d'un ruisseau coulant près du village (vers SUEFLA) et oÙ 2 captureurs 
ont pris 21 tsétsés en 4 heures dans une plantationo 
Pour conclure nous dirons que les tsétsés sont partout, principa- 
lement là oÙ l'liomme s'est installé et là o h  il travaille, La dispersion 
des insectes a été favorisée par la dégradation de la forêt, l'implantation 
des campements près des points d'eau et Ifélevage de certains animaux 
domestiques en particulier le porc- Les cours d'eau peuvent servir de 
- I 2  - 
r é s e r v o i r s  permanents de g l o s s i n e s  mais la Marahoué dont  l e s  abords s o n t  peu - 
h a b i t é s  n ' e s t  p a s  l e  g î t e  e s s e n t i e l ,  du moins en c e t t e  p é r i o d e  de l ' a n n é e .  
Nous f e r o n s  remarque? à ce  s u j e t  qu 'au moment de notr,e enquête  l e  c l i m a t  
é t a r t  encore humide e t .  quc .nous ,avons  eu quelques orages.  L'humidité ambiante 
n ' a  sûrement p a s  i n c i t é  l e s  g l o s s i n e s  à s e  r e p l i e r  v e r s  l e s  cours  d 'eau .  
I1 - s e k a i t  i n t é r e s s a n t  e t  t r è s  important  pour la l u t t e  a n t i - t s é t s é  de s a v o i r  
s i  l e s  g l o s s i n e s  en cours  de s a i s o n  sèche p e r s i s t e n t  aux abords des  v i l l a g e s  
e t  aans l e s  p l a n t a t i o n s  ou b i e n  s i  e l l e s  ne s u r v i v e n t  que dans l e s  quelques 
g a l e r i e s  f o r e s t i è r e s o  
4,3,3, Taux d ' i n f e c t i o n ,  
.Npus avons d isséqug 251 g l o s s i n e s  provenant d e s  p r i n c i p a u x  p o i n t s  
de c a p t u r e o  
I1 a é t é  t rouvé  I O  i n d i v i d u s  p o r t e u r s  de trypanosomes dans l ' i n t e s t i n  moyen 
s o i t  p r è s  de 4% mais aucun trypanosome'n'a- k t é  mis en evidence dans l e s  
g l a n d e s  s a l i v a i r e s o  Les trypanosomes observés  s o n t  sûrement d e s  Trypanosoma 
congolense ou T,vivax. 
Les g l o s s i n e s  i n f e c t é e s  s e  r é p a r t i s s e n t  de l a  façon s u i v a n t e :  
BOUAFLE= 2 mâles e t  2 f e m e l l e s  sur 65 d i s s é q u é e s ;  Bords de l a  Marahoué v e r s  
KPETOUKROz 2 mâles sur 5 d i s s é q u é s ;  KOISSY-PERITA= 3 f e m e l l e s  s u r  18 d i s s é -  
quées;  Plarahoué vers BOZI=  I f e m e l l e  sur 7 d i s s é q u é e s ;  YAOKRO= I femel le  
sur 5 d i s s é q u é e s ,  
- -  
" Z  
4.3.4, Lieux de repos  noc turnes .  
Nous avons r e l s c h é  I 158 g l o s s i n e s  marquées e t  r e t r o u v é  seulement 
42 ind-ividus s o i t  3,62% de r e c a p t u r e ,  
Les s u p p o r t s  s o n t :  
- d e s  organes v e r t s  ( f e u i l l e s ,  h e r b e s )  = 29 s o i t  69% 
- de's organes l i g n e u x  ( p e t i t e s  branches ,  b r i n d i l l e s )  = 11 
s o i t  26,2% 
- l e  sol = 2 s o i t  4,8% ( i l  pouvai t  s ' a g i r  d ' i n d i v i d u s  en mauvais 
é t a t  n ' ayant  pu s ' e n v o l e r ) ,  
Dans l e  t a b l e a u  V I  s o n t  p o r t é e s  l e s  h a u t e u r s  sur l e  suppor t  e t  l e s  
d i s t a n c e s  depuis  l a  berge ,  
P r è s  de 69% d e s  g l o s s i n e s  se r e p o s e n t  e n t r e  O e t  20 cm de hauteur  
e t  93% s o n t  en  dessous de 50 cm. 
Du p o i n t  de vue éloignement de l a  berge  on peut  e s t i m e r  que 90$ de l a  popu- 
l a t i o n  s e  repose  à moins de 7 m de l'eau- 
En cons6quence 83% d e s  g l o s s i n e s  s e  s i t u e n t  e n t r e  O e t  7 mètres  de l ' e a u  
e n t r e  O e t  50 cm du s o l ,  
- - 13 -'  
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L ' a p p l i c a t i o n  de c e s  r é s u l t a t s  p o u r r a i t  permettri :  4es  t r a i t e m e n t s  
s é l e c t i f s  mais pour p l u s  de  s û r e t é  c a r  il e s t  p o s s i b l e  que l e s  g l o s s i n e s  ~ 
que nous nvons r e l a c h é e s  a i e n t  & t é  t r a u m a t i s é e s  p a r  les c a p t u r e s  e t  l e  
marquage il f a u d r a i t  p r é v o i r  d e s  t r a i t e m e n t s  s u r  une l a r g e u r  de 10 mètres  
e t  j u s q u l à  une hauteur  de 1 mètre.  
E t a n t  donné l ' u r g e n c e  d 'une  campagne c o n t r e  l e s  g l o s s i n e s  nous 
est imons q u ' i l  ne s e r a  p a s  p o s s i b l e  de p r a t i q u e r  .ces t r a i t e m e n t s  s é l e c t i f s  
c a r ,  il f a u d r a i t  au p r é a l a b l e  e f f e c t u e r  quelques t e s t s  
TABLEAU VI,- R é p a r t i t i o n  s p a t i a l e  des  g l o s s i n e s  l a  n u i t  dans l a  g a l e r i e  
I ! 
I Dis tance  depuis  l a  berge (m) 
! 
! ! 
! (cm) ! à I  à !  à I  à !  à !  à !  B I !  à ! à I à I à ! et!Totd! % ! 
de l a  Maraboué. 
!Hauteur! 0 I 1 ! 2 ! 3 ! 4 ? 5 ! 6 ! ! I O  ! I 1  ! I 2  !13.!14 ! ! ! 
4.3e50 R é c a p i t u l a t i o n .  
- Dans l a  zone, étudiGe (BOUAFLE-BOZI-ZOUMBARXO-SINFRA) l e s  g l o s s i n e s  abon- 
d e n t  e t  s o n t  r é p a r t i e s  uniformément. 
- Des g î t e s  5 g l o s s i n e s  ,sont i n s t a l l é s  a u t o u r  e t  dans BOUAFLE- 
- Les v i l l a g e s  ont  é t &  c o l o n i s & s  par  l e s  t s é t s 6 s  e t  il e s t  à c r a i n d r e  que 
c e s  v i l l a g e s  s o i e n t  devenus d e s  g î t e s  permanentso 
- La présence  des  animaux e t  s u r t o u t  des  p o r c s  f a v o r i s e  l a  p u l l u l a t i o n  d e s  
v e c t e u r s  de l a  maladie du sommeil. 
- Les p l a n t a t i o n s  semblent ê t r e  de bons g î t e s  ou du moins des  t e r r a i n s  de 
' F  
chasse  f a v o r a b l e s  o 
- Les p e t i t s  r u i s s z a u x  bordés d 'une v é g é t a t i o n  moyennement dense d o i v e n t  . 
8 t r e  l e s  " r é s e r v o i r s "  de g l o s s i n e s  & p a r t i r  desquels  peuvent s P e n t r e t e n i r  
l e s  p o p u l a t i o n s  l i é e s  l'homme- 
. *  . .  
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- - L a  Narahoué n t e s t  p a s  l e  g î t e  le p l u s  "dangereux1fsi ce  n -  . i t  aux e n d r o i t s  
oh l'homme pêche, s e  baigne ou t r a v e r s e  en p i r o g u e D  
- Une enquête complémentaire en j a n v i e r  1977 d e v r a i t  p e r m e t t r e  de s a v o i r  s i  
l a  s é c h e r e s s e  l i m i t e  l a  d i s p e r s i o n  d e s  g l o s s i n e s .  
'- Les p o i n t s  de contaminat ion s o n t :  
- l e s  chemins d ' a c c è s  aux p l a n t a t i o n s  
- l e s  p l a n t a t i o n s  
- l e s  i n t e r s e c t i o n s  e n t r e  un cours  d D e a u  e t  une v o i e  de  commu- 
n i c a t  i o n  
- Dans l ' é t a t  a c t u e l  de nos connaissances s u r  l a  b i o l o g i e  e t  1 '6coiogi.e d e s  
g l o s s i n e s  en f o r ê t  il ne S e r a  p a s  p o s s i b l e  d ' e f f e c t u e r  d e s  t r a i t e m e n t s  
s é l e c t i f s  sans  une é tude  approfond-ie. 
5. PROPOSITIONS POUR UN PLAN CE CAMPAGNE DE LUTTE, , , .  1 
5010 Commentaires p r é a l a b l e s o  
Nous estimons n é c e s s a i r e  avant  de p r é s e n t e r  l e  p lan  de campagne ., 
de f a i r e  quelques commentaires s u r  d e s  p o i n t s  p r é c i s  q u i  ont  rendu d i f f i c i l e  
n o t r e  enquête e t  q u i  pourront  gêner 1.e déroulement de l a  campagne insec-c ic ide  
- Beaucoup - t r o p  de temps s ' e s t  écoulé  e n t r e  l e s  premiers  s i g n e s  d e ' l a  
- *  
flambée épid6mique e t  l a  demande d ' i n t e r - v e n t i o n  du Centre  MURAZ, C e  r a t a r d ,  
a permis 5 l a  maladie de prendre des  p r o p o r t i o n s  i : iquiétantes  q u i  rendront  
d i f f i c i l e  l a  l u t t e  a n t i - t s j t s é s  e t  l a  p r o s p e c t i o n  exhaus t ive  d e s  malades. 
- Nous a u r i o n s  s o u h a i t é  o b t e n i r  p l u s  de renseignements sur I l é t e n d u e  e t  
l e s  l i m i t e s  du f o y e r -  
- 11 a u r a i t  & t g  u t f l c  de posséder  une c a r t e  d é t a i l l é e  de l a  r é g i o n  mention- 
nant  t o u s  l e s  campements. C e t t e  c a r t e  a u r a i t  pu ê t r e  d r e s s e r  g r â c e  à des 
* ) .  
. photos a é r i e n n e s  ri5centes o 
- 1.1 a u r a i t  é t é  s o u h a i t a b l e  qu'un responsable  de l a  f u t u r e  campagne s o i t  
dés igné  t r è s  t ô t  pour  que nous p u i s s i o n s  e f f e c t u e r  l e s  p r o s p e c t i o n s  en commuj 
e t  l u i  donner l e s  premiers  c o n s e i l s o  A l ' h e u r e  a c t u e l l e  l e s  t r a v a u x  préLimi- 
n a i r e s  s e r a i e n t  en v o i e  d'achè-rement ce qui  a u r a i t  grandement f a c i l i t é  
' l ' a p e l i c a t i o n  d ' i n s e c t i c i d e ,  
- I1 ne f a u t  p a s  o u b l i e r  que l e s  premières  p l u i e s  s e  mani fes te ront  dans 
c e t t e  r é g i o n  B p a r t i r  de mars e t  que I f e f f i c a c i t é  du p r o d u i t  a p p l i q u é  s e r a  
t r è s  r é d u i t e .  Enf in  il f a u t  s i g n a l e r  qu'aucune é tude  écologique d e s  g l o s s i n e  
n ' a  é t é  f a i t e  en zone f o r e s t i è r e  ou p r é - - f o r e s t i è r e o  Nous ne conriaissons 
prat iquement  r i e n  de la dynamique des  p o p u l a t i o n s ,  de l a  d i s p e r s i o n  e t  dv. 
comportement d e s  t s 6 t s é s  dans ces  r é g i o n s -  I1 s e r a i t  u t i l e  de p r é v o i r  Pa 
mise en p l a c e  d 'un programme de r e c h e r c h e s  d 'une durée de 4 ans  a u  minimum 
pour a p p o r t e r  des  s o l u t i o n s  e f f i c a c e s  e t  r a t i o n n e l l e s  au  problème de l a  
trypanosomiase dans d e s  r é g i o n s  o Ù  e l l e  a u r a  tendance B s e  d6velopper av, 
cours  des  prochaines  années.  
- 
. -  
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6, 5.2, Les grandes étapes de la can;pagne. 
La lutte insecticide devra débuter 'aussi tôt que possible pour 
avant être achevée / : le ler marso 
Nous prévoyons dans un premier temps non pas d'éliminer toutes les glossines 
de la région mais dtarrGter la transmission par  destruction des ind.ividus 
porteurs de trypanosomes. Ensuite la poursuite des traitements aura pour but 
d'empêcher la réinvasion des zones traitées et de limiter les contacts homme- 
mouche ., 
La campagne se fera selon le plan suivant: 
Saison sèche 76-77: 
- Arrêt de la transmission par deskruction des glossines des gftes 
(pulvérisation insecticide-débroussaillement) 
- Prospection clinique et biologique exhaustive de toute la région 
traitée pour éliminer -le rgservoir humaino 
- Contrôle entomologique des zones traitées et entretien des 
barrières 
Saison humide 77 : I 
- Au cas oÙ la campagne nvaurait pas été terminée avant mars donc 
r -  au cas oÙ il resterait des glossines, poursuite des traitements par &buli- 
sation autour des villages (insecticides non rémanents). 
Saison sèche 77-78: H J .  
- Reprise des traitements dès  le retour de la saison sèche si l'on 
continue à. dépister des malades en première période. 
- Entretien des barrières insecticideso 
- Eventuellement extension de la zone traitée. 
5.2,1 e Arrêt de la transmission, 
Nous sommes obligés de limiter l a  zone 3. traiter étant donné 
l'urgence de la campagne., Priorité sera donnée aux principaux foyers 
(c'est 5. dire aux villages et campements l e s  plus touchés) dans le trapèze 
BOUAFLE-BOZI-ZOUEiIBAKRO-SINFRA, 
Cette partie comportera deux phases qu'il faudra mener simultanémento 
5,2.1,i0 PRASE MECANIQUE, 
- Elimination de l a  principale source de nourriture des glossines 
au niveau des villages par abattage ou évacuation des porcs. 
h - Ddbroussaillement: nous conseillons d'éliminer toute la végéta- 
tion basse. et buissonnante le long de la Marahoué à proximité de BOUAFLE 
et le long de tous les ruisseaux passant dans ou 2 proximité de/ville. 
n la 
... , 
Toutes les intersections cours d'eau - voie de communication et les passages 
piétonniers dans la galerie bordant la Warahoué seront aussi débroussailléso 
Enfin la végétation le long des ruisseaux coulant 5 proximité des villages 
sera détruite au maximum, 
7 
- Nous d6conseillons pour le moment de désherber autour des vil- 
lages car ces herbes serviront de support à l'insecticide. Par contre il 
faudra nettoyer les plantations en supprimant l e s  plantes basses et l e s  
buissons pouvant servir de gftes aux glossineso 
5.2.1 .I a 1  o Méthodeso 
+ Le long de la Marahoué Bouaflé: élimination des plantes basses 
s u r  1 km au moins à gauche du pont et 2 kn à droite (1 km au delà des limitas 
de l'agglomération)o On ne laissera que l e s  grands arbres et les arbustes 
assez hauts pour éviter l1Qrosion, 
t. La végétation des ruisseaux dans et autour de BOUAFLE pourra 
êtr.e éliminée totalement (création de rizières dans les endroits propices) 
. -i- Aux intersections cours d'eau -chemins ou routes, débroussail- 
lage sur au moins 500 m de part et d'autre de la route pour diminuer les 
contacts homme-moucheo 
+ Le long de la Marahoué, débroussaillage au niveau des passages sur au 
moins 500m de part et d'autre et s u r  les deux rivesD 
-t Elimination totale de la végétation le long des ruisseaux B proximité des 
villages sur une distance aussi grande que possible. 
+ Elimination des ilôts forestiers dans ou près des villages, 
+ Nettoyage des plantations (ce travail pourrait $tre effectué par les 
planteurs eux-mêmes)- 
* *  
5.2,l .I .2. Personnele' 
Une partie des équipcs charg6es de la campagne se consacreront 
aux travaux de dEbroussaillement (voir plus loin)o Elles pourront être 
secondées efficacement par les villageois ou par les détenus de la prison 
de Bouaflé (pour les travaux concernant cette ville). 
Des haches et des machettes suffiront pour ce travailo 
5.2,1.,20 PHASE CHIMIQUE, 
5a201,201 . Préparation, 
+ Le produit: La présence de glossines autour et dans les villages ---------- 
et les plantations nous incite à ne pas choisir la Dieldrine trop toxique. 
Il ser5 préférable d'utiliser le DDT sous forme de concentré émulsifiable 
25% MOA,. Le produit sera dilué 5 4 ou 5%* Les doses 5 utiliser seront fixées - 
lors de notre prochaine mission 5 BOUAFLE, 
- 
i 
Y 
* ' -  
i r ' *  
c 
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+ Le matériel: L'appareillage consistera en pulvérisateurs porta- ----------- 
tifs (une vingtaine) suffisamment puissants et:légers. Il nous semble que 
L'utiTisation des appareils du Type SOLO munis d'embouts pulvérisateurs est 
5 conseiller: ce sont des appareils que l'on peut trouver 2 Abidjan 2 un 
coût raisonnable et que la plupart des personnes savent utiliser puisqu'ils 
sont employés pour les traitements des $lantationso 
+ Le personnel - - - - - - - -- - -,- 
- un responsable de la campagne chargé de faire le planning des opérations 
et d'en surveiller le déroulement 
- 6 chefs d'équipe du niveau infirmier 
- 40 manoeuvres qui travailleront soit au défrichage soit aux pulvérisations 
- des chauffeurs selon l e  nombre de véhicules disponibleso 
f Les véhicules ------------- 
- des véhicules légers pour les traitements le long des grands axes routiers 
d'une bonne viabilité 
- des véhicul'es tout terrain pour accéder aux campementsdont les voies 
d'accès sont en mauvais état. 
+ Divers 
On prévoiera suffisamment de seaux, d'entonnoirs avec filtre, de 
récipients calibrés pour la mesure des doses d'insecticides, des fûts pour 
apporter l'eau s u r  les lieux du traitement- 
------ 
' L  
$ ," 
5 A I  -2.2, Réalisation- ;. j !  
- Pulvérisation de l'insecticide s u r  toute la végétation basse pouvant 
subsister le long de la IVIarahou& (entre O et 1,5 mètre de hauteur) autour 
de Bouaflé et vers les passagesé 
- Pulvérisation en lisisre de zone débroussaillée sur 20 mètres de 
profondeur perpendiculairement B l'axe, du cours d'eau et sur 500 mètres 
de long parallèlement au cours d'eau vers la lisière (toujours sur 20mètres" 
de profondeur), On créera ainsi une sorte de piège toxique pour les glossi- 
nes qui, inévitablement, se reposeront s u r  I n  végétation traitée avant de 
> 
sIengager dans la zone d6frichée- -. I ~ 
Ces pulvérisations seront effectuées le -long de la Mnrahoué et 2 toutes les 
intersections cours d'eau -voie de communication. 
- pulvérisation autour des villages et campements sur toute la végéta- 
tion en lisière de forêt ou de plantationo On traitera sur une profondeur 
d-e 20 mgtres et entre O et 1,5 mètre de hauteur, 
- pulvérisation de part et d'autre des chemins partant du vilXage 
? 
vers les plantations sur 20 mètres de profondeur et au moins 1 km pe 
longueur o 
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- pulvérisation autour des points d'eau en évitant de souiller ces 
points d'eauo 
50201.2.3, Techniques de pulv&risationo 
Les équipes de pulvérisation passeront immédiatement après les 
équipes de nettoyageo 
Toute la v6gétation basse (feuilles, herbes, brindilles, branches) 
sera traitée entre O et 1,5m de hauteur sans ruissellement de produit pour 
éviter le gaspillage et la pollution du milieu. 
Au cas oÙ la végétation serait trop dense on pratiquera des 
sentiers dans la zone 2 traiter et on pulvérisera de part et d'autre jusqu'à 
ce que l'insecticide couvre la profondeur"indiquéeo 
On évitera dans la mesure du possible de puiser de l'eau avec des 
seaux souillés par lsinsecticide ou bien de laver Ic'matériel dans les points 
d'eau et les ruisseaux. 
5.2,2, Enquêtes cliniques et biologiqueso 
Au fur et 5 mesure du déroulement de la campagne insecticide, il 
faudra que les équipes médicales visitent toute la population des zones 
traitées et dépistent tous l e s  maladeso Pour qu'il y ait 100% de présenta- 
tion il est souhaitable que le Nédecin Chef fasse appel à la Préfecture - * 
pour obtenir l'aide des autorités et Iiofficialiser" les convocations. 
'Les techniques à.utiliser seront donnbes dans le rapport de * *  
l'équipe médicale du Centre MURA%. 
5 0 2 0 3 .  contrôles entomologiques. 
Des contrôles seront effectués durant et apr6s la campagne D 
Ces contrôles seront assur&s par le responsable de I n  c,zmpngneo La technique 
du piégeage qui facilite le travail est recommandée. 
5.2.3. Poursuite de In campagne en saison humide, 
Les pulvérisations d'insecticides durant les mois pluvieux ris- 
quent de n'avoir aucun résultat si le produit est immédiatement f f lavélf  par 
' les pluieso 
Au cas où des malades continueraient B être dépistés i1.serd.t 
nécessaire de prévoir des traitements par nébulisation qui ne sont pas 
rémnnents mais élimine immédiatement les populations de glossines infectées.' 
Cette technique est assez efficace mnis longue et nécessite un appareillage 
spécial, c'est pourquoi nous ne la conseillons dans l'immédiato 
I - 
I -  : *' 
I -  
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- Appareils: SUINGFOG SN .7 ou équivalent o 
- Produit': HCH isomère gamma (Procidacri I O O ) ,  1OOg HCH/1. 
- Dose : 2 parties d'HCH pour 1 partie de distillat de diesel: 
concentration de 6,67;: débit horaire 35 1 de mélange. 
consommation de 10 1 de mélange soit 6 1'd'HCH par kilomètre. 
- Période de traitement: toute l'année, tôt le matin et dans la soirée- 
- Rémanence: nulle mais effet immédiat. 
- Inconvénients: le nuage produit par l'appareil peut incommoder les 
4 
personnes dans les villages, 
5.2040 Traitements en saison sèche 77-78, 
La campagne insecticide devra etre poursuivie tant que des malades 
seront dépistés dans les zones traitées et tant que les populations de 
glossines seront trop importantese 
Si de nouveaux villages contaminés sont découverts en dehors de la.zone 
surveillée on appliquera le plan ci-dessus B ces régions, 
savoir si les glossines subsistent dans les villages ou bien si elles se 
replient vers les cours d'eau, notamment la MARAHOUE, Si tel est le cas on 
pourrait conseiller de traiter 2 partir de novembre 77, les deux rives de 
la kzrahoué B l'aide d'un produit rémanent en installant des barrières 
chimiaues au nord de BOUAFLE et au confluent BANDANA-MARAHOUE vers B O Z I ,  
I ,  
L'enquête entomologique prévue pour janvier 1977 va permettre de 
* -  
J C  
L 
La technique de pulvérisation sera différente puisqu'elle fera appel 5 des 
appareils puissants montés s u r  canots automobi¡eso 
I1 est d'ores et déjà conseillé AUX autoritds de se renseigner sur l'exis- 
tence de tels appareils, leur caractéristiques techniques et leur coûto 
5 . 3 .  Conseils diversom 
I 
Dans un rapport préliminaire et une lettre adressés .& Mr le 
Ministre de la Santi. nous avons demandé: 
e - de nommer immédiatement le responsable de la campagne pour que nous 
, 
puissions travailler ensemble en janvier; 
- de commander des photos aériennes de 13 région (Mission UNDP 1975); 
- d'acheter 2 appareils SOLO pour des essais; 
- d'installer quelques crédits pour le mois de janvier (achat.de petit 
r 
.) , 
matériel) ;, 
- de commander 5 O00 litres de DDT et d'en faire parvenir au moins 
Cl00 litres à Bouaflé paur nos essaiso 
Lors de notre enquête compl6mentaire de jnnvier nous comptons: 
- prospecter les gftes à glossines 
- f a i r e  des essais de consommation des appareils 
- vérifier l'efficacité du produit aux doses employées 
- tester la niéthode de lutte par piégeage dans les villages- 
- 23 - 
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6.. CONCLUSIONS, 
Nous pensons avoir donné un aperçu assez complet de la situation 
de la trypanosomiase humaine dans le secteur de BOUAFLE et avoir donné les 
principaux conseils pour commencer d'ores et déjà la. campagne insecticide- 
Cependant nous espérons pouvoir rencontrer le responsable de cette campagne 
pour lui montrer s u r  le terrain les techniques & utiliser- 
En guise de conclusion il faut souligner que bien que la maladie 
' du sommeil n'ait pas été ces dernières annGes l'endémie majeure des états 
de l'Afrique de L'Ouest une surveillance constante et sérieuse est néces- 
saire, Le développement d'un foyer de trypanosomiase, principalement en zone 
préforestière, est toujours extrêmement rapide, Nous demandons en conséquence 
que les équipes spécialisées du Centre MURAZ soient appeléesedès les premiers 
signes d'une flamblée épidémique- Leur intervention rapide et l'application 
immédiate des conseils préconisés permettra d'enrayer le développement de 
la maladie, Tout retard aboutira 2 créer une situation difficile-à contrôler 
et compromettra, comme dans le cas de BOUAFLE, les chances de réussite 
rapide d'une campagne insecticideo Enfin nous souhaitons que soit établie 
une coop&ration plus étroite entre 1'OCCGE et les Secteurs des Grandes 
Endémies et que soient normalisées les méthodes de travail. 
8 .  
- j. 
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U CARTE r r : Z ~ G I O N  DE, BOUAFLE 
Points de  c a p t u r e  d e  G. palpalis 
d'apr2s la car te  de If. H. KOHOU 
Poin t  de c a p t u r e  de A G. p a l p a l i s  
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/ Cours d'eau principaux I 
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l 
8 Village où ont: Cité t r o u v é s  
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